
Revista Interdisciplinar de Saúde e Educação 
Ribeirão Preto, v. 4, n. 3, 2023. ISSN 2675-4827 

Edição especial | Tecnologias médicas e pesquisa 
 

 

 

 
Laços que curam: relato de experiência sobre a criação de 
vínculo entre paciente e estudantes de Medicina em uma 

abordagem preventiva 
 

Bonds that heal: an account of experience on the creation of 
connection between patients and medical students in a 

preventive approach 
 
 
Maria Luiza Pozza Lima1, Fernanda Freire¹, Julia Luisa Campos Caixeta¹, Mila Mucci¹, 
Marcelo Motta Dutra² 
 
 
INTRODUÇÃO  

 

As relações assimétricas entre pacientes e médicos têm sido um aspecto 

comum na prática médica ao longo dos anos. Essa assimetria refere-se à discrepância 

de poder e conhecimento entre o profissional de saúde e o indivíduo que busca 

cuidados médicos (CAMINHA et al., 2020). No entanto, reconhecer a importância da 

relação de cuidado é fundamental para superar essa assimetria e promover um 

atendimento mais humano e eficaz, uma vez que tais relações funcionam como 

dispositivos eficazes para o tratamento e promoção de saúde, sendo imprescindíveis 

para o desenvolvimento de práticas integrais e na construção de uma prática médica 

mais humanizada (COELHO; JORGE, 2007). Essa abordagem fortalece os princípios 

do SUS, como a universalidade, a integralidade e a equidade, proporcionando uma 

atenção mais abrangente e acessível aos pacientes (MATTOS, 2012). Além de 

colocar o paciente no centro das decisões sobre sua própria saúde, promovendo uma 

relação mais colaborativa entre médico e paciente, garantindo que as escolhas 
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terapêuticas sejam feitas em conjunto, com respeito à autonomia e à dignidade deste 

(MONTEIRO, et al., 2008). Nesse contexto, faz-se necessário a criação de vínculo, 

entre pacientes e estudantes de medicina, durante as práticas de internato, tendo 

como base a confiança e a cumplicidade para garantir uma melhor assistência à 

saúde, experenciando a tecnologia leve em ação, que, por sua vez, condensa em si 

as relações de interação e subjetividade, possibilitando produzir acolhimento, vínculo, 

responsabilização e autonomização (ROSSI; LIMA, 2005). A utilização das 

tecnologias leves contempla a existência de um objeto de trabalho dinâmico, em 

contínuo movimento, não mais estático, passivo ou reduzido a um corpo físico 

(ROSSI; LIMA, 2005). Esse objeto exige dos profissionais da saúde, uma capacidade 

diferenciada no olhar a ele concedido a fim de que percebam essa dinamicidade e 

pluralidade, que desafiam os sujeitos à criatividade, à escuta, à flexibilidade e ao 

sensível. 

 

OBJETIVO 

 

Relatar a vivência da importância da criação de vínculo entre as estudantes de 

medicina e uma paciente em seu cuidado integral, gerando mudanças ativas na 

promoção, proteção, tratamento e recuperação de saúde desta, e vivência prática 

significativa na formação acadêmica. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, através de um relato de experiência, 

realizado numa instituição asilar, na cidade de Ribeirão Preto - SP. Foram realizados 

quatro encontros, pelas alunas do curso de Medicina, do nono período, do Centro 

Universitário Barão de Mauá, no período de maio de 2023, objetivando o cuidado de 

uma moradora da instituição. Em cada encontro, foram feitas anamneses e exames 

físicos, visando o tratamento e cuidado com as questões físicas e mentais dando 

enfoque, principalmente na comorbidade da paciente, no caso Diabetes Mellitus tipo 

2 e na relação dela com os demais moradores e com o local, utilizando uma 

abordagem de acolhimento e aproximação, voltada para um princípio fundamental na 
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abordagem da saúde da família, que é a  longitudinalidade, buscando estabelecer 

uma relação contínua, duradoura e profunda entre as alunas e a moradora ao longo 

do tempo. Através deste princípio, foi possível desenvolver uma relação de confiança 

e empatia, propiciando a criação de um ambiente acolhedor, onde a moradora se 

sentiu à vontade para compartilhar informações relevantes e buscar orientação para 

suas preocupações de saúde. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Após o contato por 1 mês, houve uma mudança no comportamento e na 

maneira de olhar para o conceito saúde-doença, reconhecendo a interação complexa 

entre fatores biológicos, psicológicos, sociais, culturais e ambientais na determinação 

do estado de saúde pela paciente e aprimoramento prático da condução das relações 

de cuidado com pacientes idosos. 

 

CONCLUSÃO 

 

 A experiência permitiu conhecer as peculiaridades da moradora, além de 

planejar orientações compreensíveis e significativas para ela, assim como para a 

vivência e atuação profissional, consolidando o eixo de formação de construção de 

vínculo para a garantia da integralidade do cuidado. As estudantes, ao se envolverem 

diretamente com a paciente, tiveram a oportunidade de conhecer as demandas e os 

desafios enfrentados por diferentes grupos populacionais, como aqueles em situação 

de vulnerabilidade social. Essa experiência sensibiliza as futuras médicas para a 

importância de promover a equidade no acesso aos serviços de saúde, garantindo 

que todos tenham as mesmas oportunidades de cuidado e tratamento. O papel das 

futuras profissionais de saúde é trabalhar para promover a saúde, prevenir doenças e 

tratar as enfermidades, considerando tanto os aspectos biológicos quanto os aspectos 

psicossociais e ambientais que influenciam o bem-estar dos indivíduos e das 

comunidades. 

Palavras-chave: Criação de Vínculo. Promoção. Proteção. Recuperação. Tecnologia 

Leve. 
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